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PORTO ALEGRE, 11 _w Está assentado
deixará a Interventcrla gaúcha devido a [necessidade que tem (te
.sendo substltuldo 'peI8(j sr, Protaslo Vargas.

que o general Daifro
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HOME� l\GENSA voz DO POVO
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pavorosa
---------

presidente
catástrofe
Justo e a

RIO, l1--Como uma de!lnO�lsb'aç�i!l t'1� �@aydi;1=
rledade ao presidente da Rê�J:üMk,!l e ,cm ,��u ;J�\N!)r,·w
no, numerosas personaildades rel')re:;;e��t;��:;>Ja't dül;iii
nossas classes conservaderas e tlÍabd,dh�51!'�;;i ,;r�:joR$.id

I das pelas entidades dos Estados, preparnsn f�!\&!t1d �

ree epção ao sr. Getúlio Vargas, quand@ S� �J(:,::rifkar
o seu regresso do Rio Grande do Sut

Para êsse fim serão constttuldes ItH�1a '"�, rls-
RIO, 11 A Associação Braslleí- SilO central e diversas sulí, ..eomlssêes. qua zr:; ,c' '�';i:lIil'�

ra de Imprensa recebeu a visita de
ilustres jornalistas norte-amertca- regarão de organizar o pr ngrama d� hemenagens e
nas, miss.Hclen Corneleus, do HAR- manifestações.PER'S BAGAR, de New York e míss
Bahlah Spílebury, de Kansau City, Nos próximos dias será pu�H(;.ado um cemunl-
que aqui se encontram em viagem cada em que serão cenhc-Idcs os nmnes tl'�5 n, ra-de observação e estudos na Amen- '

ca do Sul. As nossas ilustres con- motores e alguns detalhes do programa (i�.) rCCJ�
frades foram homenageadas pelo pção •

embaixador Osvaldo Aranha, tendo ... . ,, _

visitado o Itamarati, varias artisti-I RENDA IA lIliOU'"cas resídêncías partícularas.aprecían .

�j;!dlJl' ,[11.-

do o estilo das nossas vivendas NEIRA
Miss Cordeleus e Spílebnrz ao re

gressarem hoje pelo avião da Panair
para os Estados Unidos, declararam
estarem encantadas com o Rio de
Janeiro e esperam escrever varias
reportagens interessantes sobre o

Brasil e brasileiros.

--------------------_._-----

O l;;"ii'ft�AGICOn. DESASTRE
_ .. __--_ .._---_-----_. __ .._----------

_�.""'.lIw ..- Id2UIW')

!

Jornalistas
GOMENSORO

•

americanasDE TOMAZ

Os detalhes da

que enlutou o
._--------------

nobre nação argentina
BUENOS AIRES, Ll v-Enquan- i trofe de Tomaz Gomensoro são I gura de 3 quilornetros, segundo

to o presidente Justo se prepara I as seguintes: I informações fornecidas pelo capa
para viajar em trem especial pa-I Tenente-coronel José Bergarni- taz da Estancia Arralde. Todos
ra acompanhar a transladação do ni, chefe do regimento aéreo n. lOS esforços empregados pelos tra

corpo do seu filho e das outras 1; coronel Abraham Schweizer balhadores da estancia, no sentido

",í�imas do desastre de Tomaz c?P,[e d� cas� militar da l?residen- de atravessar o rio em botes, fra-,VIOLADORES�\}úmensoro, e a sua esposa se C13, major VItor Vergari, chefe cassaram completamente, porque I

{apresta para regressar urgente- do grupo n. 1 de observação; te- a correnteza das aguas revoltas I _

mente a Buenos Aires, os Minis- nente-coronel Firmo Posadas, aju- tornava impossivel a travessia.

DEterios da Guerra e da Marinha dante de ordens do presidente; Das suas bases próximas á fron·
se esforçam para obter novos de tenente-coronel Antonio Bernardo, teira brasileira partiram 3 aviões
talhes do acidente. chefe do regimento 1 de artilha- militares argentinos, os quais des-
O desastre ocorreu num local ria; capitão de fragata Juan Oresh-: ceram próximo a Itacambú. De lU' d IiiII'h d I d

...,

remoto de comunicações demora- nicu, ajudante do ministro daMa-I Montevidéu saíram 5 aparelhos e Ena qua ri a e·a roeS RIO,11 __ O ministro da Vi,1-das e difíceis com as respectivas linha; Eduardo Justo, filho do

'I
de Salto mais dois. Desta última

-I C: ção e Obras "Públicos, sr. 'leu

)in�as,praticament,e interrompidas, president.e; tenente.corun'll Anto- locali.dade saiu tambem a auto- sacrl ega age e,m' - a'm-._ -

'I d I f J L d f
"

donça Lima, designou, ha dia ;,razao por que, ate agora, sao co- m 0, ra ro-te egra ista; uan e- motriz, que, apesar os es orços '

,

h id d Ih h : uma comissão de engenheiros, a-

nA eci os apen�s poucos
..

eta es verato, mecanico. empr,egado�, .

não pôde c egar a? p;na�
.sôhre a tragédia que sacrificou " locar do acidente.

.

ii � i fim cIP estudar os projetos para

ve vidas. 'tI, RIG'Irf"ONBV5"I.Dft Sabe-se que deviam viajar no
: a liga�';ío do Hio ti '\JiLeroí, p: r

d Ih'
D'--'.IO'liU ....

I K I ',: uma oonte. A referida comissãoOs nnieos eta es. fite agora DOIS CADAVESES aparelho sinistrado o corone e - r-

conhecidos, além da malte das vi- so, comandante do Regimento S. PAULO� II -- A de. Desrrespeitalliido, tem poderes para, uma vez tf'l'-

t.ima,.\!, dizem que o aparelho está ",L\PENAS SAN MAHTIN e o secretario par- policia da cidade de: o Campo San.tu,!! la-
'

minados os estudos, re?igir:. a rr"-

numa depressão do terreno e que ticular do presidente da Hepubli- Campinas" neste Es .. I drões profanaram 24 TInta de um decreto-lei alim dp

doi d d MONTE'\TII)E'U 1 .\ -

h I I ser dada a concessão, que nu ,)
apenas ois os corpos po em ser -c v r r r«

,. l-l�s rn31S ca, mas estes, por terem c egac o tado .. está vivamente " tnmulos de!SfnOial!.ul@..

h'd ' . . .

S
. -' .

h d I d
7 .� a ,acarretará o menor onus pal'tl ()�

recon eCl us a pnmeJra vIsta_ a- recentes notiCias aqlll c ega as com a gum atrazo no momento a
preoeupada c'om um, os d-'" ""'o"orelll"�elS! de'b

.. .

I
.

I ,.."',,, "" '" ..... IL "'" cofres públicos. A Gomissão rei -

be-se tam em que o aVião SlniS- sobre o de3astre do avião mi itar partida, não encontraram maiS 0-

trado perdeu-se da esquadrilha argentino, enviadas pela comissão gar e seguiram em outro avião, fáto gr,!v� ocorl'i�o i
bronze que os cireun ... nir-se-á pela primeira v;z denk)

r.residencial pouAco depois desta de socôrro, após atingir o local da escapando�S3im da morte trági- i
no cemltelro da Sau- davam� bem como ou.. �.: poucos di::::, . _

ter levantado voo em Paso de los tragedia, dizem que aPfmas os ca ca. I
... ----------,-------. tros objétos de va� �J1l �

fLibres. Componentes da esquadri daveres do sr. Eduardo Justo, fi· .----------.

B h- f·· 101". i l'nfUS um triun "(�
lha i.nformaram que, ao p�ssarem lho do presidente da Republica I atai ao

.

em!nlnO o referido eemite",
i

de Guiom�u� NO"t,r-,e."'"... os OIto aparelhos da comItIva pre- A.rger:tina, e do ?or?nel Bergam�- I PREVIU . o I
- :,.,

: sidencial sôbre Monte Caseros, m, sao reconheClveJs. Os demaiS rlo� em consequencul
'

inclusive o �Lockheed» naval em corpos est�? . t?O n:�ti}ados que: a morte do almi- RIO, 11 - Acaba de chegar das constantes inves ...
I

RIO, 11--- A famosa pi"nist.,
que ia o presidente Justo, outro se tor�a diÍlcd l�entlÍlC�-los. t ProtQ�enes

a Hankau o Batalhão Feminino tidas dos larapios� I patricia Guiomar NO\<les Pinll
aparelho do Exercito, do mesmo As ClfcunstanCi3S partlcularmen- rao e e chinês, depo_is de uma marcha está sendo guardado: deu ontem um concerto' no (')-
típo, conduzindo o sr. Eduardo te adversas da natureza e a dificil de 960 qmlometros" procedente Id d d

! loní Clube de Nova York te,::"RIO 11 O D·
.

d N d K '11'
.

I d
.. por so a os a duar.. 'L '

Justo, foi forçado a desmembrar- acessibilidade do local em que ,-
« luno a 01-. e . vei lll: capita ,

a prov�z:tCla! • _
e

_ i do sido delirantemente aplaudi'h
se da formação devido ú tempes- ocorreu a catastrofe ocasionaram te» publica hoje uma interessan- de Kwangu�, devendo imedJata-. flUeao daquela cida ... ,pela selet.a assistencia, entre O�

rade e á pouca velocidade que prolongada demora á prestação de te reportagem em que recorda a mente I'egmr para a frente de i de. I quais se via as mais repl'esenL:,
tornava impossivel o vôo dos apa- auxilios e somente esta tarde pô- previsão que, sobre a morte do luta ao norte da China, afim de i A ootieia do roubo! LiV:1S figuras da soriedade norte
lelhos muito proximos uns dos de ser confirmado f) fim trágico almirante Protogenes Guimarães. pôr resiste.ncia heroica ao Fxérci- I

eOI.reu rapida eln tO"
: americana. A àpreciada pianisL:l

outros. que t.iveram os ocupantes do apa- fizera o chirosofo Sana Than. A to de NIlwdo, qGe n.13?cha de
da a cidade de (; m..

foi coml-oeJida a repetir alguru
A esquadrilha procurou ganhar relho despedaçado. 19 de mltubrü de 1932, o conhe- sangue, numa guerra lllJusta e

• •

a
. i trechos musicais e a executar uu

altura e, mais tarde, refez a for- Dez aviões e uma auto-motriz cido oculista visitou o então ti- cruel, o sólo dos chinêses. plDaS., SUSCitando VI'" tros que não constavam' do pro-
mação, mas notou que faltava o apresentaram-se desde a madru tula!' da p�sta da Ma:�nha e avi- --- ..

--�-----------.- va iudignoeãü em to ..

'

grama.
"Lockheed» do Exercito. A0 che- gada para levar socôrroR. Sabia-se sou a pessoas da famd13 o tem- A pedreira explodiU dos os IDe·O i

- ,--------- --.---------

gar em Buenos Aires, sem inci- que o aparelho havia caido junto po de vida que ainda restavam ao I T d
I s.�

"li..
I

NEGO,U PIlO,'TI,.�i[�tI\",..b' ES1'AN mi'ni'stro. lo_as as •.8IUII13S '<;""-l1li:4 «'Il f1n) 1Il1',I('< !rTHl1l> �.6111dentes, começou a apreenf3ão ge- ao arroio Itacam u, na, �

I
.a 'Ilil' '::1Jl'lil' Bs,n",UlilJ ua�UI

mI sôbre o aparelho faltante e CIA ARRALDE, cujos trabalha- RIO,lI -- ComUNicam de Ri- rece Iam pe a iu·ofa..

joi dado inicio ás pe�qllizas, dores podiam ver de longe os des- EXTTIGUINDO A beirão Preto que explodiu ali naeão da ultima mo ..

.

A's 22 horas pal,tiu um trem troços, mas não podiam distinguir uma pedreira, morrendo o fazen- .·ada de seus en�:es
f'special com destino a Monte se os seus ocupantes estavam NâX,A DE 2010 deiro José Ferreira Martins e queridos
Caseros, levando os caixões desti mortos ou não. "

.

.

Amadeu Amaral, saindo ferido um PI· lt d OI

Ilados ás vitimas, bem comomem- Em cOIlsequencia das çhuvDs RIO, 11 - O interventor fede-I filho do primeir,)_ O fato causou
e o vu o 0.1 OU ..

.. bros das famílias enlutadas e um torrenciais, o arroio Itacambú, ral na Baía, coronel Dantas, de- enorme c0nsternação naquela ci- bO., tl·atn-se eVJlden

\-r�rupo de oficiais, chefiado pelo trhnsbordou e,_ transformado em eretoll a extinção da taxa de 2% I dade paulista. I, temente de lima
.

I tenente-coronel Eduardo Jogense, rio caudaloso, adquiriu uma lar- sobre a saca de café exportada. --------.--�-------- , grandequadrinla�qlle
�,�, coronel Anton�oParodi e tenente- -_-

IIW

-- Para auxiliar I tem em alto grán� o

1a' corSj:�I�:nt;>:��n�:�arl��a comis- AMEA,ÇA DE INVASAO os agricultores i Id-DSdtiuto de IJ�rvel·�i ..
são militar pflrtiu\ de En�re.Hios, .... , ,!I e cap,!z (me

.. �çao .. ,- - -'"

chefiada pelo general Graz, e in-
------------

O TEM� O ATARUE DE UMA HIO, 11 - EntrBrá em fun-,8Inda mais pel5lgosa ..

.formou que era impossivel iden- !JOAZE��RD1\. DE; BANDOLEIROS ciomtme�to na p�o�ima sema�a, i A po�ieia está viva-
tificar os corpos, com excepção a CarteIra de CredIto Industnal!mente Interessada na

. (los do coronel Bergamini e do
N

•

i I
e Agricola do Banco do Brasil, captur". de�§a "ua'"

H. Eduardo Justo. Se S�LVADOR., II - OtlC a..�e que com a legislação relativa ao seu _" ...

1- Os corpos das vitImas serão bandos de cangaceiros ameaeam ulvadir
i exercicio de operações dirétas drtlha.

,'tansladados para Belli Union.
.ti cidade de Joazeiro.. A popnla�ão dessa: com a lavoura e a industria. O -_, . _

localidade acha-se intranquila. Pa!�a ali i sr. _?ouza Melo, diretor desse or-
I LIG.� OPERARI,,\.

AS LISTAS DAS .. f t f" dente polieial «ilfue; gamscoo, entrega-se no momento, I

VITIMAS seguIu um or e cou In� "'li I ao preparo das medidas para que I
'

1
.'" '

'

,

deverá tambem guarnecer as comUi,dea.. I C t' t d
.

__

Foi ele�to para pr�sid�nte da Lj�
. ,.. ,;,

. ,", ." .. Q. � I a. ar eua pa,sse a a �n er 1I11e
ga OperarIa, o ST. HIpolIto Pereira,

BUENOS AIRES lI-Confir- e�es nas lInhas dlvlslonarlBs com os �sta"l dlatamente as neceSSIdades da i que dirisirá os destinos dessa so=
p

�,

d cata's dos de Minas e Goiás. J produção do país. I ciedade durante o ano de 1 38
ma-se que as VllILUUS a -

I Para que continue
A Alfandega de Florianopolis,

I
BIO, 11- Quando o preside

�rrecadou,_ de r. a 11 do correu te, a, te da Hepubhca regressar a Por-ímportancía bruta de Rs.... .

AI d U'
.

831 :796$300. : to egre,os len te", a UI versidade
� dessa capital entregarão ao Chc

..-_

.fe do Governo um memorial 81\

.

bre a conservação daquele esta
belecimento de ensin , -uperior.

------------------

TUMU lOS ligando
o Rio ã Niteroi

o 2'. Conselho' de Contribuir.
tes, pelo HCClrdão li'. 4:.97.0, do ,v,o

findo, negou provimrl1to ao 1":01 -

30 impetrado pela firma ComiIw!>
Jorge Lacerda, ücsta !Haça. a 'lU II
não cOl1cordára t:o:m a deci;>iiD f)ll,!"
ferida pelo sr. Delegado ]riscaJ, lI'.:",·
te Estado, atinente 20 auto :.1'. ",
lavrado r.i\ AHandêga desta CapHn:,
em j8Il,�j.1'(l do ano ulHmo, em q' •.

'

são 81linantes os srs. agentes ILn
cais Paul,) de Lucena e Pedro d.e t.l.
cantaTa Pereira.

!lU'! k.� ; '" im"\ &fto11f'i:hl;;; ii �U 1:11

Fel�i"al�i
Por portR:'iu da Secret:nia da

Viação e ObrQ� Públicas, foi ,;2-
signado o engenheiro c;'.-il Hei;, l

Ferrari, para servir na Residêncía
da Diretoria de Estr"das de }b ..

,dagem, com séde em Tubarão.

, '

,'" -,._ �. -:"I�) ,.� ·ro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Tentou suicida.�*,,·&e
ter desmanctiado

noivado

por
D

De Arte
iUiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil_-

-,

Florlanopolís, 12-1 -1938

LII�a Tenis Clube

NOTAVEIS
MEL.HORAMENTOS

IAldeias ausa!Mussolirí
Os blocos A MARINHA VEÍVl AHI e VAMO.) I iriacas as- .aclamado por

COM A MARINHA têm a honra de convidar os asso

d "I h . ddados do LíR«. D:JZE GERVI�NIA e TIRO ALEMÃO 581t. as m t ares e
para á soírée

caronavaje��a que farão realiza,r e,!;1 � noite

\pelos lobos sacerdotes
Ont�m, cê.ca das 10

horas'rc:.SPindüI3,
com quem tinha ne-

de J 5 p. futuro nos saloes do URA TF�Nb CLUBE, .

compareceu na Policia Central cessidade urgente de falar.
- gentilmente cedid_o_s_p_o_l'_s_u_a_d_ig_n_a_d_ire_t_or_ia_.:.__ : í

o sargento da Fôrça Publica do Chamado o sargento em ques· Pesea rta t
fí! ! VIENA, 1 J - O WIE· ROMA, 11 -- Peja primeira

Elitado, sr. Pedro Wenkarghdt. tão, a moça á sua aproximação, _ rag ICa I NERZEn U�� informa 9ue, vez em sua carreira politica, o

apresentando uu.a joven, de 21 mostrou-lhe um fIasco contende ,I segundo notícias recebidas presidente do Conselho. sr .•\'\U3�
anos deidade, de nome Isaura ácido fenico, declarando que la Morrel-uaam Ut't� advo�wado de Bucarest, os l.obús pen.e- sohni, foi aclamado por uma

Lemos, solteira, natural deste F 5- suicidar-se bem à sua vista.
,- =til traram durante dia e noite multidão composta exclusivamen-

ado e residente no largo 13 de Procurando levar o fiasco á e um Inédica de ontem em numerosas al- te de sarcedotes. Sessenta bise.
Maio ii' '.:-7, declarando ao co- bôca, o saigentr. num gesto rs- delas da montanhas Datra- pos e dois mil padres visitaram
missario de dia sr. HalOldo Reis, pido, conseguiu impedir que Isau - S. PAULO, 11 - Conti- auxílio, atirou -se abnegadam.nt- sylvania, matando todos os Roma. afim de participar da;
apresentar a mesma indícios .Ie

I
ra ingerisse o liquido, não po- nuam desaparecidos os corpus á agua, mas apczar de seus es : anímais domesticos ao seu festas do Trigo e encheram o

alienação mental, tendo rnomen- dendo evitar que o mesmo der- dai vitimas do desastre de Pua- forços não conseguiu salva-lo seno' alcance. palácio real de Veneza e acla
t0S antes tentado suicidar-se e 1: rarnasse, resultando terem não cerna, em que perderem a vída

I
do também inuteis tentativas de O servlço ferroviario en- maram delirantemente li chefe do

lrente ao quartel daquela mihcia. só a moça como o sargento fi- os srs. drs. Moysés de Campos regresso :\ margem, perecendo tr� .a vila e � nova Rumania governo.
Na verdade, a referida moça, cado com as mãos queimadas Aguiar, advogado aqui residente arribes afogados. f�1 In!errompldo ,e as comu- O chefe do governo dispensou

ontem de manhã, apresentou-se com o violento corrosivo, e seu cunhado, Daniel Martins_I A noticia do desaparecimcn mcaçoes
_

telefonicas foram

I
amistosa acolhida aos visitautes. I

ao comandante da gqarda ao Ambos foram medicados con- delegsdo da Saude Publica, do- to destes cavalheiros causou pro- perturbadas, Monstonhor Giusepe Negara bis� "'--
- quartel, pedindo-lhe para que venienternente, tendo a policia miciliado em São Paulo, quando funda !uagoa nesta cidade e em Em a,';?;umas aldeias de po de Udine, leu uma mensa-

I

chamasse o sargento João Batista tomado conta do caso, abrindo realizavam uma pescaria no sal- outras localidades. onde ambos Bessarabia uma camada dei �cm exprimindo a lealdade
-

do
inqueríto. to do Avanhandava. tniham amigos e parentes. neve de v= metros de .es- clero ao governo italiano e ím-

Segl!ndo declarações da pro- O dr. Daniel Môrtíns, levan O comercio l�c�1 �errou as pes�ra I !TI pede que muitos piorando as bençãos do T030'
genitora de Isaura Lemos, sua do um escorregão, caiu na agua suas porras em siná] de pe:.>:ar I

habitantes abandonem suas Poderoso para seu ch-Ie,
filha ha muito se mostrava apre- e seu cunhado. correndo em seu pda lamentavel ocúrren-ia. casas.

3-

João amigo. ensiva, por motivo não só de

OSLi O teu artrguete sobre ()
haver sido dispensada dos Cor

banquete oferecido em La, reios e Telegrafos onde estava

guna ao bacharel Mario em�regélda, como lambe� por

Cabral. I motivo do sargento Espindola,
Apreciei gostosamente (co-

f
ter desmanchado com ela o noi

mo um pobre musico, já se
vado ,

vç) as tuas palavras em tor-
no daquele assumpto.
Mas o final do teu aludi- Extensão dedo DE ARTE está assim

como se diz: fóra de mão, I inha
Ser um bom doto ire em I

fezes e pianista consagrado? I c . d
'

S' di-,1? I
,)egllIJ o con.umca o in Icat.,.h as como .

-

- " _ Condor Ltda., aquela cornp«-t'areCC-ll1t' a m!n1 raclS-:1 -

_,

- B b t
1 nhia dI: navegaçao aerea ac-ba

�:�o ar dOS� que aes St: ,'dl� inaugurar a extensão de sua
.ao coa unam. l- h

"

ê fr tá' d
. I

in a, PI uiense at - agora tra e-

��_� ar �, tVlve; o épocas

I
gada entre Pa�naíba t:: Urussuí.

mars + remo as , , C I d d C I-e t
r ate a ica e e a o Ina, um

L jS aras, por a cC'asot,_ hPrm• [dos �)(1is import:iIltes centros do
:"anr O no granc:c �ou ln 0-- - ,

d E d d M h1
.

t' t P 'd t d
InterIOr -o sta o o aran lio.

': arule IS a c resl en e a '_. ,

J� f
-, •

d c: t C ti
- !\ I.gaçao aerea Parnalba-Uru,·

-r\JVB)Cla e ..-,an a a 1arl- .

-

- "

? O h t
SUI-- Carolina sera feita nos sa-
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te:rão conexão direta com os da
Francamente) meu caro R IJoão, não pude ,ompreender

lillha aérea io de Janeiro. Belem
mantida pela ConJor.

aquelle fecho do teu DE
ARTE. , .

O senhCtr Mario Cabral,
.---0 explelldido pianis�a que
o Brasil inteiro conhece
a1ravez do Radio - para
;;er um bacharel de verdade
deverá dei.xar para o lado
essa cousa de arte musical
lJue é assim como um ca

saco esfarrapado que só o

veste aquelle infeliz que
,I nda r,el mendicanria !
Musica e bacharelato:

doi� anti podas !
Antes lião ú fosse !

Continuação da 6a. página

clarividencia administrativa do dr. AI-xandre Gutli:rrez, essa figui? periormeote dirige, à qual està li6a�0 o desenvclvimento dos Esla
inconfundível de lutador, pelo progresso da rêde ferroviaria que su- dos do Parar.à e Santa Catarina.

_ovo ANO.... NOVAS ESPERANÇAS •••

Ontem, -hoje, amanhã

"S'U R R O U G H S"
foi, é e será a vanguard'. das bâas arganíz"ções ?
Cor-rUa no BI'""Q novr; as dificier)cies do seu sísterr"\a rotineiro, adotando sists_rnas
"BURROUGHS" d ..� contabilidade; êles ser�o o esteio rnestre do seu c3xito

Ma4uinas de somar. e sub1rair. calc�lar. registradoras, de escrever, de contabilidade; bohinas de papel e fitas impressoras; oficinas par� consertos.-P.lanos de contabili
dade para e::;tabeleclmentos BancarIos, Comerciais, Inúustriais e Repartições Publicas. -Disposições para atender completamente a escrituração relativa aos INSTITU

TOS DE PROVIDl=..NCIA.-Contabilização facil e de perfeito controle

Peçam demonstrações sem compromisso

,

aeres

Telegramas
retidas

Achúm-se retidos na estação
$édp da Diretoria Regional
dos Correios e Tele!;rafos

os sp.guintes telegramas

IForneru!iÍ, TICO, José Na

varro, Gasparino Outra, UI·
rich Schreimann, Antonieta
de Barros, Alfreao Odilon
f<ibas, Tomé Ferreira e Franz
Fritsch Warnow.�;=;. Vieira

4

INC.

Caixa postal, 140
Tt.LEG. AVILA

Santa Catarina

COMPANHIA BURROUGHS DO

CONS. MAFRA.
FONE

BRASIL

Mostruario permanenb.! --Representante exclusivo no Estado31
l!5e�
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í:HARLAUTH,
é o crell'e que levolucionou ...)

C{�6rdo v.-lho, e, óra revoluciona li
i
-\meril.:éi do Sul.

CHARLAUTH "'

nã,> é um cremt' comum

CHARLAUTH

A v I

I ihp. eXlinguirà as sardas, panos�
cravos e espinhas, �em a minima
Itlilação, deigando-Ihe a cut1s

limpa. macia e fresca.

Departamento
de Educação

I Por este Departamento loi elo
giado o professor Mnu�1 Cou
tinho, DiretGr do Grupo Escolar
«PIOf. Daví do Amaral».
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introduz:idos na Rêde Viação Pa
raná-Santa Catarina, na proficua admi'�,;

ALCEU ALBURQUERQUE, se- �

t
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·

,lretário dc supertntendente nls laça0 o· r. � exan ��"e U lerrez.
torna-se insuficiente, o que já está se verificando com a instalação
de novos aparelhos na secção de carpintaria, os quaís serão men

cionados linhas abaixo.
A oficina de Ponta Grossa é uma da, grandes realizações A secção de carpintaria tambem recebeu melhoramentos. pa-

ai stad. r .; da grande capacidade do dr. Alexandre Guerierrez. ra mais eficiente dos seus serviços, e, para isso, a sua area foi au-

I. 'ílentada pelo sr. Germano Kruger, chefe da locomoção, mentada na parte lateral, com a construção de um gal ão de 880
auxiliac'o »elos srs. Alberto Rausen e Rodolfo Weigest, vem pi es-I metros quadrados, onde numa parte foram montadas as seguintes
tando as .ialndos serviços. maquinas nOVJS e modernas, todas

Nas oficinas de Ponta Grossa nada é dificil. Comp,.lletcados com motor elétrico conjugado:
rlae suas funções, cada chefe de turma conhece a fundo o oficio 1 serra fit�.
que dirige e está compenetrado da. responsabilidade que lhe está 1 rupia.
aleta. E-itl aram ali como simples prendizes, hoje são mestres com- 1 plaina desengrossadeira.
p-tern-s. Outras estradas tambem os tem, não os suplantam porem. 1 afiadeira de serra, automatica.

D'i,;O,O ·10 por conhermos opiniões a respeito, manifestadas por têc-i FOlam conlecionados novos arma-

r.icos abalisadcs. rios e colocados na parte lateral do
Pela rela'ção Jos melhoramentos que abaixo mencionamos edilício, Uma parte da arca aurnen-

poderão os ferrovia rios julgar da operosidade do sr.Germano Kruger tada foi assoalhada e fechada, onde
á frente desse impor tante departamento; foram cor-struidas estantes para se-

A seção d,� mecanica, anteriorment- movida por maquina a rem deoositados os materiais e tnra-
vsr or, é hoje acionada por dois molares elétricos de 70 HP, com menas da capintaria e secção de
reais vantagens para os serviços. O compressor de ar, adatado pára I trugues de carros e vagões.
ser acionado 11 <orreia, e, para isso, o cilindro a vapor foi isolado. Para o abastecimento dagua às

Para mover essa maquina foi montado um motor eletrico de oficinas foi montada uma bomba
HP. centrifuga elétrica, com motor con- Foram instaladas as seguintes

-\.;/ Nr S5a seção foram montaaas as seguintes maquinas Dr. Arlindo Costa Barros afu- jugado de 91(2 HP. maquinas:
nas e de grande rendimento; dante da Linha São Francisco Para a secção de Ierramentas foi 1 motor eletrico de 20 HP.

3 tornos eJetricos. construída uma maquina para conleção de I torno mecanico de 1 m.200x
I plaina limadora eletrica. centra pinos. \. 0,m285, construido nas cficinas.
1 maquina radial de furar, de grande caj, acidade para ser-I'

Feram conLc�on,�dos os seguintes apa- 1 ventilador centrifugo, cons-

v.ços de precisão. relhos para as oflcmas: truido nas oficinas.
I tesoura punção eletrice , ,

I aparelho pard rnetalar bronzes' de veí- 1 maquina de Ierar , construida
1 maquina de ftlCdf, pequella.� culos. _';';.' _,_ , ;",

nas oficinas.
1 esmeril (constr,!ido nas oficinas]. .1 fumo para derreter o' metal patent� 1 maquina de afiar ferramentas,

J ventilador (construido nas oficicvs), dos bronzes impcf'staveis. construida nas oficinas.

2 tornos mecanicos, a acionados a correia 2 coquilhas de ferro fundido pata Iun- 1 limadora horizor.tal,

(ronsl\Uido� nas oficinas), dição de bronzes de locomotivas em poucos Angelo Parolim Ga- 1 prensa hidraulica para colo-
2 maquinas de feras, pequenas, acionadas a minutos, visando economia de tempo e mão bardo Gerente Coope- cação de buchas, construida nas

correia [cor.struidas nas oficinas), de obra, ratíva, Ferrovíaríos chcicas .

4 ekvadores pneumaticos, pã'a mover peças I "
.

em Mafra, 1 compressor de ar.

d inas d f Comtruldas duas caixas dagua transportaveis para abasteci- I macaco telescopico, para
para(os tor�ods gran eSf,e, �)aquiOa5

e Cl"
mento do deposito de P. Grossa pelo poço de oficinas,

zar construi os nas o reinas . ,tivas, construido nas oficinas.
A se ão de Ierrarie passou por uma reforma.

Tam�em foram �eformadas. e ampliadas .13. casas de mora- Para mõntagem dessas
I

ç
.

f' b dia de operanos das oficinas, com instalação samtana. cinas as seguintes peras: polias,comp eta para ISSO OI a sua area em aume;l-I III d
.

d b
:z

d d' f t das 25 forjas ndo � '"\ ém as secções jà mencIOna as, outras ainda, rece eram missão.ta a, on e oram mon a ,se;.,} 'Ih d' d' d
.

confeciona3as nas proprias oficinas, tipo mo-I
me oram

I
entos

l?nOSS
e reglstro� o que elxamos de fazer para não Foi instalado tambem um transformador de corrente eletricll

d f,' t F' t mb t d nos pro ongar mUlto. ,lo as st'gumtes secções que receberam melho- de 36 kv.emo e e IClen e. OI a em moo a o um
"

J I t"
. I ramentos e que não relaCIOnamos pelo motivo exposto: Secção de

• 500po�sJantep marte �te-e etro dPenetUdma
ICO

pintura, funilari8, ferramentaria, reparação de acessorios de locomoti-
de qUi os. �ra asplfar o gaz e o as as

- d - d
.

d I h
(' f" I d Ih ASPIR A -

vas e. secçao e reparaçao e aulomovels e lrl a, etc.

D,orOJaRs
01 I?dsta a o u� apare 'I f

�(.
t' O pateo das ,oficinas tambem foi melhorado com o assenta- L d I»movl o a corceJa, o qua OI cuns rUl-

I d d' Ih d I _

evantamento as va as de arrear rodas de locomotivas.
d

.

f"
mento e novos eôVIOS; me or escoamento as aguas; co ocaçao de I evan'amento do galpão de loco f, t d do nas propnas (I lcmas,

I 'b) b d h. b �,
L

•

mo IV8:s e aumen o e uma epen-
F 'd r' b d moder- sal ro para eVItar arro uranle o tempo c uvo�o e Iam em am- clenrla lateral onde foram Instalada .

t
•

oram ata a eítas novas anca as, I' d ' I d
.

d d
" s as maqulDas opera Ilzes.

I
p Ia a a exp ana a com a rehia a e terra do co!te da jJiirte late-/ Construrão de um depo -t d' t drias. com gavetas espeCiaiS, as quais estão co-

I d fi' D d f d d'fi'
... :z 51 o e areia e mon agem o seca·

iocódas nas partes laterais da seção.Um mar-
ra as o elOas. a patte a rente o e I CIO principal das oficmas dor de areia rapido, confecionando nas oficinas.

telrte pequeno a vapor, foi modificado para ARTUR RICETTI,Chefe Foram instaladas as seguintes maquina�:
funcionamento a ar comprimido, com bom re- das Oficinas de Mafra I torno eletrico de 20 HP.

I esultado. Nessa seção foi, lambem, mo�tada uma tesoura I torno mecanico de J ,200 entre pontas x O 285 de altura
I I construido nas oficinas.

' '.

.:
t

punção que se achava em outro loca.

A seção de ajustagem, tambem teve a us? area aumentada. 1 ventilador centrifugo, construido nas 06cinas.
onde foram colocadas nc.vas banc&das modernas, sendo feita UIT a 1 limador horizontal.

bôa distribuição das �esmas. Foram instalado� dois modernos apa I maquina de afiar ferramentas, construida nasfo6cinas.
relhos de solda eletriea, de grande rendimento. 1 compressor do! ar (reconstruido nas oficinas e acionado a

O aumento da area da secção acima indicada, resultou da correia).
transferencia de três tO! nos de rodas e eixos para outro local, a, ] macaco telescopico para inversão rodeiras de locomoti,a"
lado da ferraria, visando a centralização dos serviços de repara- construido nas oficinas.

' •

ção dt' lodeilOs de locomotivas, carros e vagóes, para o que fOI Foram confecionad:is nas oficinas mais as p::-ças abaixo pal�
construida uma linha que permite a passagem de rodas de um ex- montagem das maquinas citada�: 1;

tremo ao outro das oficinas. Polias, suportes, mancais e eixos de transmissão. ;

Para facililar a movimentação de lodeires, peças de grandt�
peso, visando lambem rapidez na execução dos trabalhos, fui i"8"

�alada uma grua eletrica, com movimento rolante, de 4.000 .:jUI

!OS, que póde percorrer no i�terior das "ficinas numa extensão <dt-

LO metros.
. .

A coberta di) edificio principal das ofícmas fOI completa,
mente reformada com a sub�tiluição do zinco por telhas de barro

:.� colocação de �e)�as de vidro, para permItir melhor daridade no

interior das o!icinas. ,

A uns 50 metros distantes do edlficio das ofici�as foi cons

y uida uma casa de alvenaria, (lcde foi montado um tlansformador

tom capacidade de 210 k", A casa já foi construi da com espaço

edIa montagem de outro tra�sfOlmador, porque foi pr�yi�ta � aqui
pção d,;; novas maquinas elétricas e cum ISSO um transformador

c","
,

OFICINAS DE PONTA GROSSA

,

Os depositos de P�ota Grossa, Jaguarialva e Porto União
ta.nbem receberam melhoramentos dignos de re�istr(), o que lamoS
fazer:

DEPOSITO DE PONTA GROSSA

Construção de um deposito de areia e mOD

tagem de secador, construido Das o6cinas.
Pavimentação com dormentes. usados do gal-

pão de locomotivas. '

Substituição da coberta de zinco por telllu
de ban o marselhas,

Construçãu de um elevador pneumatico para
o carregamento J.: rodeiros destinadcs as oficiDal
e aos postos.

Instalação de iluminação eletrica no exterior
EUGENIO MANAS- do deposito para lavagem externa das locomotivas.
SE'S, Hel �a Te- Construção de um aumento lateral do aalpaosourana d - d 'I d

-
.

I de reparaçao e VelCU os, on e toram Insta a os: o

escritono, deposito de materiais e carpintaria da revisão.

DEPOSITO DE JAGUARIAI'VA

ARSENIO PINTO, Ajudante da
Inspetoría Geral

inversão de rodeiros de leeomc-

ALFREDO FURIATTI.
Tnsp. do Telegrafo Lí
nh,\ S. Francisco,e pre
sidente Coperativa de

Mafra

maquinas foram construidas nas 06-
suportes, mancais e eixos de tramo

DEPOSITO DE PORTO UNIAo

ti
1/1

�(

do parlo de

OFICINAS DE MAFR�

Desembarque de moderoa locomotiva
São Francisco

.

Chefiadas pelo esplflto dínamico do sr. Artur Ricetti. as
oficlOas de Mafra são um modelo de organização, que honram ac.
bremaneira a alta visão administrativa do sr. dr. Ale�andre Gul
tierrez.foi retirado o girador, e, em substituiçãO ao mesmo foram aS$entadas

linhas que dão entrada direta às locomotivas nas respectivas valas,
para reparação, o que mU:'D facilitou os �erviços de manobras.

O quadro das ofi irlilS foi completamente fechado com a

construção de bôas cêrcas, com ripas de imbuia, altura de dois me

tros, ficando a parte superior protegida por duas filas de arame far�
pado,

N.ela� se traba.lba dia e .noite, com uma abnegação e uma
competencla I,negualavels, garantmdo todos os ff'paros no materi�1rodante, de forma a que o trafego não sofra a fllenor alter "

P I fi açaO.
e o que ca exposto, relrata-se nilidamente o alto grào de

Coztinua na 2a. página
.'
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palestra
tendente

Corn honrado superin
da Rêde Viaçêo

dr.

o

Par-aná - Santa Catarina

ALEXAHORE 6UTIERREZ

, 'Conn("'cedora do regresso cio ilustre engenheiro dr. Alexan
di� 'GuHierrez a Curitiba, depois de uma estadia de algum km

po no Rio de J�neiro. tomou A GAZETA a iniciativa de en

viar á. capital paranaeo,e um dos seus redatores afim de colher
dê sua excia. impressões não só sobre o que concerne ao estado d�
coisas criado pela Constituição de IOde novenl-ro, como tam

br m sobre o que respeita aos assúntos inteiramente ligadlls á es

Ilada de ferro Pafan,�-Santa Catarina, de qut: ") distinto enge
l,lwiro p.itricio É; ativo e operose, superintendente.

3ah'endo dos motivos que haviam levado a Curitiba, o

r -presenrante de A GA !.l:::.TA. num requinte de amabilidade pe
nhorante pala nós, iíIl,:,di::lta'uente o recebeu, não se furtando a

:r.lisfazer-Ihe li curiosidade.

A NOVA CONSTITUiÇÃO

Denunciando intima satisleção pelos acontecimentos desen
r .. lados últimamente no país, iniciou o dr. Alexandre Gutteirrez a

sua interessantissima palestra por acentuar a viva simpatia com que
Í<1ra recebido pria < lasse [erroviaria o novo estado de coisas. t:ssa
"fimpatia..,diz --é fi, lundo o atestado insofismavt:l da confiança que
fi povo brasileiro c!eposi!a na figura proeminente do Chefe da
Nação, achando-se por isso mesmo disposto a colaborar e presti
giar a obra gigantesca em que se empenha o sr. Caetulio Varga'l
pela grandeza do Brasil. Presentemente não existem mais duvi
Gas de que dias de faustosa prosperidade estão reservandos á nossa

'grande patria, pelo modo de como estão sendo traçadas as dire
trizes do bem público pelo sr. Presidente da República.

PARANA' E SANTA CATARINA
,�, Apresentando vivo entusiasmo. revelador do seu acendrado
patriotismo, o dr. Alexandre Guttierrez passa em seguida a foca·
lizar a situação dos Estados do Paraná e Saj,)ta Catarina, em face
da Constituição de IOde novembro, declarando terem-se aberto
os horizontes de uma era de trabalho fecundo e dinamico, cujo
ref!exo luminosissimo terá salutar influencia na economia de ambas
às unidades da Federação. Os nossos serviços ferrovierios encon-

tram uma porta aberta ao sur

to progressista da empolgante
obra governamental. Os ferro
viarios, na sua totalidade, que
jamais deixaram de apoiar a

personalidade ilustre do Chefe
da Na�o, estão presentemen
te, mai-s do que nunca, com

as suas vistas voltadas para o

incomparavel estadísta, que teve
a coragem de par um diqus
à politiquice indigena, que tan
to vinha entravando, ha lon
gos anos, c marcha dos nossos

destinos.

Animado na sua palestra.
têce, a seguir, o sr, dr. Ale

CARLUS SCHUBER, Chefe da Linha xandre Gultierrez, um verda-
Paraná deiro hino á competencia e ati-

vidade do coronel Mendonça Lima, declarando representar a sua

escolha pala o desempenho das elevadas funções de Ministro da
Viação, um passe que bem se ajusta á alta c1arividencia do sr.

dr. Getulio Vargas. Trata-se de um verdadeiro ferroviario. co

nhecedor como poucos das necessidades não só de todas as redes

'f,(
;1' '

.,

............ """" .....t·

. ,

".'' '.ii:
",

"'v

�Iexandre Guttierrez Dr. Renato utlterr-ez pro
curaôor õc f straôa junlo ao

6auerno CatarinenslZ

r IMARQUES r-os REI�.

o �fSENVOLVIMENTO DO TRAFFGO

o representante de R 9. Gazeta", interroga então o dr.
Alexandr<! Gutierrez sabre se é pensamento do governo Fedc{al
desenvc Ivcor o trafego ferroviario.

Sua excia., prontamente responde:
-Grande e completo é o programa ferrovia rio do Co\êr

no, no Regimeo recem-Iundadc. De acôrdo com a orientação di
reta do sr, Getulio Vargas, o ce]. Mendonça Lima vai realis ar
um grande pla ••o, atende nela ás necessidades económicas do paiz ,

1S condições técnicas e á defesa nacional,

Dr. Lineu do Amaral, Ínspetcr Geral da Via Permanente

Ierroviarias do país, como também
da classe em geral. E�piiito lucido,
de u-na honestidade a toda a prova
o coronel Mendonça Lima sempre
Sé' revelou um dedicado lamigo não

só do Paraná como de Santa Ca'
rarina

.

O que ha a esperar da sua

atuação corno Ministro, é-nos dad ..

pelo que tez á testa da Central do
Brasil, de onde se afastou, para
ficar no coração de todos os ferro
VldIlOS.

DR. MARQUES DOS REIS Artur Ferreira Chefe Geral da Ccntebilidade

Referindo-se ao dr. Marques dos
Reis. salienta quanto o seu afasta- A linha hararé-Uruguay vai ser inteiramente modificada.

ALFREDO A. FERREIRA - Chefe mento do Mmisterio da Via- Essa será apenas uma das reais vantagens que advirão ao Paraná.
do Trafego Linha S. Francisco çã. foi sentido. Esse grande' Trago instruções para elaborar o ante-projeto.
brasileiro-e-declarou-c-honrou dignamente o seu posto. Inepageveis
serviços o pai? ficou devendo á sua orientação, baseada em prin-
cipios da mais sã e indetetivel justiça. A classe ferroviaria espera,
entretanto, que o patriotismo desse grande caráter não virá a 50- O INQUERITO MORREU
frer solução de continuidade na presidencia do Banco do Brasil.
E' um homem de ação que honra pela sua capacidade a cultura do I

Brasil. Perguntado, por ultimo, qual o destino dado ao celebro
Pessoalmente-afirma o dr. Alexandre Gutierrez-devo ao inquerito feito na rêde, declarou:

ilustre dr. Marques dos Reis finezas que jamais poderei esquecer.
A carta qt.:e me dirigiu em data de 30 de novembro do corrente -«São aguas passadas e

ano, tem da minha parte o penhor da mais decidida e eterna gra- guas passa.las nãomovem moinhos; ..
tidão. O inquerito deu o que tinhe a dar:

Nesta altura, o dr. Alexandre Guttierrez, abre uma das morreu na casca. -Mandado arqui

gavetas da sua secretaria, retirando da pasta acarta referida. que var pelo Governo Federal, foi se

é do teor seguinte: pultado com todo o rito e cerimo-

DMinisterio da Viação-Caab�nete do Ministro. -Rio de nial de> estilo. O Estado Novo não

de Janeiro, 30 de novembro de 1937.- Prezado amigo Alexandre patrocina torpezas, mem permite que

Gutierrez.- Ao deixar este Ministerio. cabe-me agradecer-vos, com o derrotismo se iaíiltre no ambiente
a maior satisfação e 11 mais intima alegria, a colaboração assidua e puro que hoje se respira. do mesmo

eficaz que, desde o inicio de minha gestão, na Pasta, desvelada- mod J com que o escalracho translor
mente prestastes! ao publico serviço, facilitando-me a solução das ma em esteril a terra dadivosa. A
mais complexas questões admimstrativas. certeza de que a avalanche de ce-

Durante mais de três de anos, de assiduo conVIVIO, tive lunias oe de perfidias bolsadas sabre

oportunidade de conhecer a dedicação" não apenas, pessoal, ao a minha' administração se desfariam

Ministro, mas á causa publica, através das questões em que vos como uma pedra de neve em pre- j

manilestaetes, visando sempre os interesses gerais. sença dos raios do sól, me habili-

Certo, assim, de que, com a mesma eficiencia, continua- teu a permanecer tranquilo durante

reis prestando a este Mini�terio ser viços tão apreciaveis, cumpro-me toda eSlia. campanha de susenas,

apenas, despedindo-me, manifestar-vos com o meu grande reconhe-/ porque, a�a .de tudo, estava a JOÃO BARBOSt\ DE

cimento a minha elevada e sincera \!stima.-Do patrício e-amigo-- minha C:O�SCleDCla. ALMEIDA, contador

o
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RAie) x
GABINETE DE ELETROCARDIOGRAFIA

C'LINlCfl>.
,

Curso de aperfeiçoamento em doenças do coração
(diagnostico preciso das melestias cardiacas por

traçados electricos)
CLINICA DE CRIANÇAS DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO
•

Ondas curtas, Raios ultra-vermelhos e Eletricidade
médica

Laboratórios de Microscopia e Aná-
lises Clinicas

Exame de sangue para diagnostico da �ifiiis (reaçõe, de
Wessermann, de Hecht Tzu, Kahn e Sachs Zorge) Diag
nostíco do impaludismo, Dosagem de uréa no sangue etc.

Exame de urina (reações de Aschein londeck, para dia
gnostico precoce da gravidez}, Exame de pUZ1 escarro, li-

� quido rachidiano e qualquer pesquiza para elucidação de
� diagnosticos. ,I Fernando M achae:.jo, 6 I
l TELEFONE 1.195 I�� F L O R I A N O P O L í S -I�� �--�------------������--���I
� 1--

--- ,-- --I� D P' ::l I �ccacio Mo-
reira

Ex-chefe �a c1inicli do Hospi
tal de Nürnberg, (P.tJressor

� IIndólS Burkhardt e Professor

�.
Erwin Kreuter)

t1\\1 Espectallsia em cirurgia
�] geral

�
�

dOi:te em concreto armado sõbre () Rio Passa Três (Estr. Curittoa-S. Mateus) �
Ponte de ccncreto armado sôbre o Rio S. João (Estr. Cunüba= loínvüe) �

l Prefeitura e Fórum de iVlafra �
rupEscolar de Mafra �

Cruno Escolar de Rio Negro �
..Grupo Escolar de Irati

c, �
. Matern.dade de Rio Negro I:A

u Experimental ele Viticultura em Tijuco Preto (Paraná) �
Diversas construções de residencias �

.

.'
�

���:;2�<i�������:;S����t1������7A��V.a;��.

1-----

1 o-. Dr', Miguel
t30abakj

Alfredo P, de
M E� [J I �,._-,- (.J

CUNICA GERAL
Vias UrinariasEspecialista em molestias de creanças, nervos

impaludismo e moles tias da pele
.

", Tratamento do empaludismo e das moléstias da pe
le e nervosas pela Jlufohemotl1erapia

Consultoria e resídencia-Praça 15 de Novembro. 13

I Telefone, 1.584
Commltas:--Das 8 às 11 'edas 14 às 16 horas
-- - - '. .-._�._------�-------�--_ .._------

7ratatnento moderno das
molestias do Pulmão

Consult.-R. joãO Pint::;', I 3
1 elelone. 1595

Res. Hotel Gloria-Fone 1333
Consultas das J 3 ás 16 hrs,

-----_._--_....._------- -_

ENGENHEIRO (;IVIL

Rua 15 de Novembro, 416 '"'
SALAS 12 e 13

l' ANDAR

TeL 1503 Curitiba iii Paraná

•

OilHr�as contratad�Js no I- semestre
de 1937

Advogado
n. 70. --- Phon« 1277.- I f(Ud Trajano, rr 1 sobrado

I Caix 1 P(;s�aI, 110.
__

I I Telephone n' 1458 I
.

Dr. Osvaldo Wanderley da
Costa

Bacharel em Direlto
Advoga na capital e. no interior deste e do Estado de San- IIta Catarina .

I
Escrítorio' RI:1a MarechalFloriano Peixoto, 131. IIsobrado sala n' 1

PARANA' SANTA CATA�_I

I I N STIT U T O D E D I A
GNOSTICO CLINICO

DO
Dr. Djalma �Vloellmann

MEDICO-ESPECIALlSTA

Ouvido - Nariz - Gar

ganta -- Pescoço
Consultas das 10 ás 12-

das 16 ás 18

Consultório: Rua João
Pinto, 7---- Tel. 1456

Res. Rua Bocayuva, 114
Te!. 1317

Com prática nos hospitais europeus

CLINICA MEDICA EM GERAL
Consultas das 10 ás 12 e elas J 6 ás 18 horas.

tó.io de advogada á rua

Dr. Carlos Corrêa

Partos -- Moléstias de
Senhoras e

Molestias de crianças

Diretor da Maternidade
Me�iço do Hospítal

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 1{2 da manhã
e á tarde - Consultorio:
ANITA GARIBALDJ, 49

tem seu escrip-

Visconde de Ouro Preto

alta cirurgia, ginaecologia, (do
enças das senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plástica
\

Dr Aderbal
da Silva
'\dvogado

Rua Cons, Mafra, 10 (sob.
Fones J631 � 1290

CONSúLTORIO---Hua Tra
ano N. 1 e- das 1 O ás 1 2 e

das 15 às 16 112 'horas.

TELEF. 1.28S
!

RESIDENCIA- Rua Este-I
II

ves Junior N. 26

ITELEF. 1.131
-----

.

Á i
.

,

________� � _"_"__';'.:t _'''",o
',',1 ,"".,",� "<;';':"� ..

'-"

\
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� �Adolar Schwarl�
� Endereço Telegr.: DOLAR Caixa Postal, 32

�
S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARIl\:A

.

AGENCIA DE VAPORES
. lX Em loteria a sua favorita Companhia Salinas Perynas=-Rio

�
I I Príng Torres & Cia. Limitada -Rio

� � Navegação Brasileira Limitada-r-Rio <

� [i;! Navegação Caboíriense Uda.--Cabo Frio
Rua Felipe Schmitd n: 7 e 17 a I.\� Vandenbrando & Cia.-Santos

VIAGENS Dlf�ETAS PARA O PCRTO DO RIO DE.lANElf\ü

Navegação entre BUCAREIN (JoinviJe) é': SANTOS,
ANGRA DOS REIS e RIO DE J ANEIROj diréta

mente, sem transbordo
Tem sempre vapores em porto, carregando

���._. Encarrega-se df: classificação, medição e EMBARQUE de

� todas as espécies de madeiras serradas, beneficiadas e em

tóros etc .. cereais e mercadorias em geral. para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País, bem como para o Exterior

� Recebe cargas de importação, do País OUI do Ex-

r., terior, para desembaraço .e re.despacho para�� as praças do interior

� DeSVIO DA E. DE FERRO ARMAZEM PROPRIO

������____ � � ���f1D� E�APIDO-PRE':::=":MODlCOS

---1111- TAMAf'JCC)S Fh\NTASIA
médicos I I

TVPO CARIOCA PARA

I
Prata d<e banho
Salto alto o par 2$. sr lto baixo 1$500

Descontos para revendedores

I CINTAS FANTAZIA para Crianças 1$500
CIN-I AS LARO/\S de 2$000 a 2$500
todas as cores inclusive brancas

GORROS para Motociclistas.A víador Chauffcur, etc.
CORTUME e TAMANCARIA -BARREIROS

A.. LHEUREUX
ve.rías por atacado e varejo Rua Cons. Mafra, 39

No'�Estreito Ponta do Leal

'T E sB I L H E

Federal e Santa Catarina

NOS CLL\SSlCOS ENVELOPES FECHADOS

Atestados
- -Em rodos os casos em que tive de combater uma

dôr, recorri á » Apyretina»; sempre com resultados mara

vilhosos
Ass. Dr . Fausto Bra5il

Diretor do Hospital r=rat:,:nbilfe, Haosa Humboldte--
Consultorio em Jatag'Já.

-Po�so certificar que empreguei com óptimos resulta
dos. o renomado produto «Apyretina> , nas alagias leproti
cas, sem notar alteração da função cardíaca.

Ass. Dr. Alfredo Ciniello
Medico estagiário voluntario do Uepartarncnto de

Prophylaxia da Lepra em Sã::> Paulo.
--- --------

--A «Ápyretina> , pela associação feliz dos seus com

ponentes, será um auxiliar precioso nos casos indicados,
. Ass. Dr. Victor Mendes

Major Dr. Victor Mendes-Diredor do Servíço de
Saude da Força Pública do Estado de Santa Catarina
F(oríanopolis.

-Os analgesicos componentes de « Apyretina» estão

dosados optimamente, de maneira que a energia especifica
dos orgãos não é atigida por efeitos secundarias, mesmo

quando dois cachets sejam ingeridos simultaneamente. Em
outras palavras, não deprime O' coração, não diminue o pe
r} staltismo gastro-intestinal, nem hyperacidiíica o estomago.

Ass, Dr. Osvaldo ESpindola
Rua 15 de Novembro nO. 84 A- Blulnenau-Sant�

Catarina.

+--Apyretina, ein ausgezeichnetes Praeparat be-onders
beí Mi�raene. (Kopfschme!zem).

Dr. George Richtel
Medico chefe do Hospital São José-Jaraguá-Sta.

Catarina.
------ ----------------_.-

- A fórmula dos cachets de <Apyretina « é de molde
a corresponder perfeitamente aas casos indicados.

Dr. AlfreJo Hoess
Director do Hospital Sta. lsabel- Blurnenau+-Sta.

Catarina.

Atesto que prescrevo, com resultados oprimes, 05 ca

chets de «Apyretina> neste Hospital.
Dr. Anton Hafner

Diretor do Hospital Sta. Catarina-Blumenau---Sta.
Catarina.

,--A fórmula de <Apyretina» é por si mesma um cer

tificado de ação rápida e eficaz em todos os casos em que
é indicada.

Dr. Paulo de Carvalho
Director do Hospital e Maternidade Maria Auxi

liadora-Nova-Baeslau-Sta. Catarina.
---------�-

-Atesto que tenho empregado em minha clinica, u�

cachets de <Apyretina». com optímos resultados.
Dr. Nilo Saldanha Franco

Director do Hospital de Timbó- Sta. Catarina.

- Atesto que prescrevo em todos os casos indicados,
o produto «Apyretina> do farmaceutico Carlos Henrí'1ue
Medeiros.

Dr. Piragibe ee Araujo
R'Ja

�
15 de Novembro nO. 82 -- Blumenau-Santa

Catarina.

«APYRETINA» é O melhor remédio contra
« dôr de cabeça, nevragias, resfriados e gripe.

Preço de dois cachets:$600, em todas as Far
macias.

,-----

.---.
.�

----�

r
�

;118 --�M�RAnDE UICmHIÃ-;DA
�::

rZU DAPP,i I

- --�.

. & t;;;=rm��.aJé �..,H ..UPRF.

quinta-feira
13 de -Janeire

RIO - JUIZ DE FÓRA - RIO
420 Kms.

VENCEDOR: Wilfredo Ciarla em

ZUNDAPP
6 horas 9 minutos

tendo chegado 33 minutos e 30 segundos na frente
do 2.° colfocado.

I

motocucletas "ABOlE'

A ZUNDAFP, além de ser a "moto que mais se vendo no

Brasil" é lia moto mais cara do mercado" e também
"a motocycleta que mais provas tem ganho em 193'7'�

!

II

II

UM NOVO MODELO
RBZ-125

que está sendo esperado por

Iodos os motocyclistas
Motor uARDIEu de I cyUndro, com 3,5 HPt
S velocidades, lu:a: e ignizão por bateria

8osoh, 2 canos de descarga,

Pesando sómente 65 kilos

Pe9am informações sem compromisso a

Casa

)

de Est_efano Savô's
RUA CONS�LHElHO MAFRA N. 38

.,

--O

de
ELIXIR DE NOGUEIRArl'elhores hoteis

Cu r i t í b a

IIGRANDE HOTEL MODERNO
j 1

Barão do Rio Branco, em frente ao
\

Palácio do Governo

lOS

HOTEL JOHNSCHEH

�:mpregado Com SlIccesso em todas
u rnolcstías provenientes da SyphillAl
• Impurezas do Sangue;

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
MANCHAS DA PELlf!
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILlTICAS

Rua Auto-Onibos na Estação
Rua 15 de Novembro

Situado no centro em arteria mais comercia], cru
zada por linha de bondes e onibus para todos

os pontos da cidade.

60 QUARTOS TODOS CO!!l AGUA COR
RENTE QUENTE E FRIA, TELEFONE

COM LIGAÇAO A' REDE

(30 apartamentos com banheiros particulares)
Salões proprios para festas, banquetes e peque"

nas reuniões

GRANDE SALAo RESTAURANTE
AI\ IERICAN BAR-ELEVADOR

Lavanderia propria H vapor-Frogcrificos--DI
NEI�-CONCERTO

SALAS PARA MOSTRUA.RIOS AOS SE·
NHORE,S VIAJANTES

Diaria a partir de 20$000 --Filial 16$000
Sob direção imediata do seu proprietário c

pessôas da família
FRANCISCO L. ]OHNSCHER

P}�EDIO PROPRIO PARA HOTEL

Maximo conforto e luxo
Com diaria a partir de 15$000

60 quartos modernamente mobiliados
TODOS com agua corrente e luz directa
10 apartamentos com banheiros particulares

Otirnas instalações sanitarias com abundantes ser

viços de agua quente
Amplos conlortaveis salões de Recepção. Rei>-

taurante, Fumoir, Hai e Bar
Cozinha de 1 a. ordem sob a direção de pro
fissionais. Grandes Frigoríficos. -Lavanderia pro

pria a vapor. toda roupa e louça esteriiizada.r+
Jardim ..--Salas para mostruários para os srs. re

presentantes comerciais. -DINER-CONCERTO

e finalmente em todu
ai affecçOel cuja on.

Ibr.. le�lltrad. gem aela a

tHlAVARIAIJ�
-- Milhares de curados _<f:_
GRA:WE DEPURATIVO DO SANGUE

EM JJt\RAGUA'

Hopede-se no Hotel Cen
traI:
Proximo a estação _. am·

plos e arejados quartos r;a
ra casais e solteiros.
Confô:to, HIgiene e Pron
tidão

II Proprietario FRANZ
HESSEMANN.

--------------------
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(

Cornunic:a que devido a construçãs da nL":'V-i.:'":l fachada 9(:ende à sua distinta fre
guezi�j pela er.trada do mesmo predio rúA parte cío CAES LiBERDADE junto ao
Hote! GlorLa.

��_�,,_,,�an�'_����=����'·��·�r�����--"�--��-'-�N�E��.�D�E�':�S��E
Companhia Nacional de Navega.. I A ""ámaFdipeS,hmidt,

�. I n, 1,2.5: p óx�m(j ao Departamento

ça-"') I�ostel·r3 Ida ,"!<.üd-- f'·uhhc[t em construção,
U VW' .

11)()í 14.:üO(l�.O?O ..
fA7.endo frente

,'1 rua Febp-", Schrnidt e fundo com

él rue COHHíLeHo :vidra. Tml1 r

com o ptoorietano ::'1". Eurico 50;'
res de Oli.veili:l.

o Paquete sairá á do cor- O Paquete
rente para: corrente para:

Paranaguà, Antonina,
Santos. Rio de janeiro,
Vitória. Baía, Maceió,

Recife e CabeJelo
Cargas e passageiros para os demais por
TOS sujeitos a ba'deação no Rio de )aneiro.

AV.ISO Recebe-se cargas e encomendas até a vespera das saídas dos paquetes
e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesmos. á vista do a-

testado de vacina. A bagagem do porão deverá ser entregue, nos Armazer.s da I
-

-

Cornpanfiia, na vespera das saldas até ãs J 6 horas, para ser conduzida, gratuita- V EN1DE-SiE D· 1522mente para bordo em embarcações especiais. uma excc ente area de terras, Isqueno lugar Barr€Jros, com es· ._. ••• • _

ESCRITORIO-PRAÇA 15 DE f\'OVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250) plendido pasto, duas casas de ma-

ARMAZENS-C.\IS BADARÓ N. 3-(FONE 1666)-END. TELEG. COSTEIRA deiras, muitas roças Ide milho e e sirva-se das eoufor-
• • .... mandioca, além de grande número tavei" limousines nu-

Para mais lnforrnacões com c Agente de arvores [rutileras, Agua mag- merQ.,. 192� 203� 242�
nifica. Tratar com Alcebiades 205 e 218.

.l. SANTOS CAR'DOSO Souza, nos Barreiros. Segurança e presteza.
.

--�.��������������

o EXPOENTE M
DA EL.EGANCIA MASCUI�li .. O
ORGUL.I-IO DA INDUSTRIA N.4Cm\.CIOar

.

--

NAL.-O CI-IAPE'U QUE SE IMPOE
NA AMERICA 00 SUL.

d"-

Depositario: A I e x a n d r e 5 a lu m
RUA OONSELHEIRO MAFRA N. 12 - FL.ORIANOPOLI'S

AL.FAIATARI

•

. '{ Movimento Maritimo ..Porto Florianopolis

Para o Norte Para o Sul

sairà á do

lrnbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

,

:
.,

o 1,

Chape�o
Dos (

QUQfent�1
Illilhões �

____ . .. � .-_0 -

Vende ..se

por preço de ocasião, 2 ca

sas em perfeito estado,
sendo uma a rua Major
Costa n. 117 e outra a rua

Frei Caneca 8p1, co:n 4 ano

de uso; uma de madeira e

outro de tiiolos e cal.
Para tratar com João Se

vero dos Santos, Cais Fre
derico Rola.
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Campailha do 'omel.tu fEstatística
do trigo nos Estados I .........���������

o governo da União, oe, sentido de dar ",I de"uvol,j"! da p roq�çã�
rnento á produção do trigo em nosso país, vem de tomar provi-
dencias altamente patrioticas, (CO rnuniCado do

Assim, no orçamento do Mini�terio da Agricultura, foi Serviço de Publioj-consignada a verba de oito mil contos (8.000) pala o desenvolvi-] dade (.'�o Mi n i s tE":;' r iomente da campanha nos Estados de Minas Gtrais, Goiás, Sãu i
Paulo. Paraná. Santa Catarina e Rio Grande doSul.' da Agr icu, t t.J íd)

Para a efetivação da campanha. o sr. diretor do Fomen-
....

··�=·"=-··_iii_"ii.limiiiõiiii"'ii''''·iiii-......"'ã"I"......"''''''E...�...__...............,_.���'"F..............''TIR��
..

�·_�
..

·�- to da Produção Vegetal daquele Ministerio, propôs a designação
.

Está o �lIl1sterlO �a. Agflc�lt�ra devéras. empeuhado em

r-
_

dos seguintes técnicos, aos quais caberá a execução da parte de' levar a classe �gnco.la brasileira o maxlm,o d� açao gO\'f�nament�1
a A GAli=T'A Devido ao alto custo do pa- propaganda, distribuição de sementes e outras providencias: II com � fim de .mcenhv�r a produç;o do ��lo, t:J:,�ndo-a owlhor, mi;
�. L" pel e atendendo-se que este Rio Grande do Sul: ,

lucrativa e meis organizada. Não e proposrto dê-te comunicado enu-

I; diario é O unlco que se publica nesta capital, Dr. Luís Gonzaga Gomes de Freitas. merar um a um todos �s ôb.ices q,ue, há tempos, vêm entrava_ndo I)

com 8 paginas de editoriais, somos forçados a Dr. Guilherme Sanduzi. progresso rural do Bras'l, pOIS, alem de serem numerosos, sao porlevantar os preços das assinaturas que pas- Dr. Raul Eõgard Kalckmann. demais complexos, entrelaçados e interdependentes, A remo�ão de� saram a ser os seguintes: Santa Catarina: tais obstáculos exige, como é de ver-se, método. ação e decisão.
1'1 Anual 50$000 Dr. Ariosto Podrigues Peixoto. ,

O Ministc!io da Agricultura, por ma.is metóàico que pareça�I Semestral 30$000 Dr. Alonso Maria Cardoso da Veiga. no estudar e de�mr as causas do nosso relativo atrazo rural, nada
� Mensal 5$000 Dr. Amauri Poggi de fiaueiredo. poderá realizar de útil e necessário se não investigar junto dS fontes
ii A GERENCIA Paraná." de produção quais as suas características fundementais, isto é, a

I! Dr. Gil Stein Ferreira. quantidade, qualidade e variedade dos produtos obtidos. Quer isso�,._iiiiiiiiiiii i__iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_� Dr. Joaquim Correia de Mirandit. dizer que, como imposição de método. se faz indispensavel levantar
�.IliIII._II.I....rgm •• DOr. HCermes Machhadpo Cardoso. anualmenEtetil estaétÍstica_ da Pdro�UÇãrO. x ut d êxit faltarM
..

I
r. aio Sanc o ereíra. s a, por m, nao po era se e ec a a com e 'I o se

t� Tambem foram designadas comissões para os Estados de ao Ministerio da Agricultura o concurso. a colaboração consciente e

F,:_•.(;.�,:', A'· m, ft r t I- Z � ç a- ,0 ....

Goías São Paulo e Minas. honesta do produtor. Nenhuma investigação produzirá resultados, se
.. " IV.

'

Para a escolha de terras e local para os estabelecimentos o lavrador ou o homem do campo, quando solicitado, negar os De-

�� de multiplicação de sementes e experimentação o Mini,terio entra- ce.ssádrios e�c1arecimendtos qu.antdo áls quantEidades produzid.as em hd,etedr-Mi de Dezern b ro de 1937 rá em contáro com os Estado:;, sendo que, tal missão, caberá aos mina a satra e em eterrmna o ugar. por que motivo se e�
seguintes técnicos: • negar o informe solicitado? Pensa� o� lavradores que o govêrno quer� Paraná: conhecer a ma produção para criar Impostos. A suspeita não tem

I;�"'.""'"
No sorteio de arnortizaç \0 realizado na séde da Com-

b t t J' f t d
..

t
_

"," Dr. Caio Scacho Pereira. ase presen ernen e. a se oram os empos em que a a mmis raçaopanhia, com a assistencia do Fiscal da Inspetoria de
d " 'bl' d di d

.

f • .

fi'Dr. Vespertino Marcondes de frança. os negocros pu lCOS epen la o 10 orme estatistrco para ns im-Seguros da 5.a Circunscrição, São Paulo, e na preõet:ça . .

H' 1 ,..

I Dr. Ku,t R�psold. pOSlhV.OS. 0Je, pe o menos em ?CNO +>a�s, os Impostos se cnam se��
dos srs, portadores de titulas e do publico em gera,

Santa Catarina: necessidade de compelir os produtores a declaração de seus nego.�ii foram sorteadas as seguintes combinações:
O A' .., d

.

P' t CIOSr� I r. nosto rvo C1gues 'c)xo o. .

�� I Dr. Amauri Poggi de figueiredo. A necessidade de estatlsticas bem elaboradas não se funda
� Plano Antigo Plano Novo

I' 'II. Dr, Jair Sam
'Ana. móis na contingência de cri "r ou impôr onus ás anvidadés do pais:•

"B\!)� Rio Grande do Sul: funda-se no .principio de que não pôde haver administração eficaz,

I'
' ..A��

.

Dr. Artur Holanda. bem norteada, útil ao povo e às cIl:isses produtoras. sem o apoio dai
...'

1 o 6 o I Dr. Raul Edgard Kalckrnann. estatisticas, iste> é, sem que os governahtes conheça.m atiavés dos Ilú'

�.·,':•..
'

..:..•._�,.wHm Z=--IJ.!II-M"!:!-LJ. BQ' 27'I-VD 15110.D 1411
Dr. Luís Conzaga Gomes de Frpitas. :�:�:a;sef�����z�r.os rumos das atividades que lhes cabem amparar,

,

I III
.

O programa a qUe se Jt>dica o MiniBterio da Agricultura�I----I

II
.
iii sintetiza-cc puma só palaqra: ação, isto é, perfeito acôldo com a rea·

�n_ I
H - -

L "1
--- lidade das cC'l:lsas para que as,im possa rraterializar o seu lema de

l....:::.!....�!,.,-:---V � S T V TU_2_71'0 RP 14'1�2.oK]_! e I a o .d",jr,jsh�r�:' p�/';:,\,�nd�il:�:.;:q:�r s�t:'o ��:::;t"io da Asri,u!.
&iJODi.;" - - t"U& no dar solução às que�tõf's agrarias, tem êle de guiar-se pelas
'1�� estatieticas se quizer e,ti,r:ular aqui e ali novas culturas; se quizer�.� I I II

-__
Será vendido em leílão no dia 18 ás 19 horas. to- distribuir melhor <iS lr,fl(!3 Je produço, procurando dess'arle e�tabe-iM p Kj� N V M MY 181 US 14 MX 251T�os os moveis que guarnecem:) predío da rua Luiz Del- lecer o equilíbrio econôfl'lico, tão nectssário entre Estados do Norte

! '.-,*',.1__ I
_ ....

_

...

__ I _I fmo 110, 30· e Estados do Sul; se quizer. enfiw, evitar a super-produção e a es-

j----
- _T·.

cassez, a espL' UI ação dt�enfTearla e a baixa dos preços.�. I I Z L I I mobilia estofada com I sofá 2 cadeiras de braço .\ildS, �e esse é o intento rnanife�to e confessado do Minill':� N Q I_j_t!_=R:..-.., t fj ._NM 361_MZ._2_5jl _61.,.. 6 cadeiras simples, 2 finos portas bibeld com espelhos de I teria no camp') eC0nômi:o; no campo técnico precisa das estatistic8§
__.�

cristal e vidros moronez-l tapete de sala. I par de jarros,
I

p:ira deiuQllstrar que a quahr:lade dos produtos deve primar sôbre a

I buíet de fina madeira trabalhada, 1 etagere com espelh JS quantidade e só,nente a lavoura intensiva. exercida á custa de proInforn·taçÕes e Prospectos

I
e vidros de cores todo entalhado, I crístaleira amarela, I cessos cientificas, pôde oferecer ao consumo e ás industrias produtos
mesa elastica, 12 suptriores cadeiras estofadas de couro, I e materia:. primas de primeira qualidade.

M h d & C -Ia cadeira de balanço, I cadeira preguiçosa, I grand� ca:1- A t 'ansformaçlio, purém, da lavoura exten$iva-método porac a o •

I'.
toneiré'. para sala de Jantar com espelho, 2 bureau-mlnlstre nós adotado hà centerai de ano�-em lavoura intensiva exige do
1 mobllia de vime pa. sala de visita. 3 superiores armarios gov�rno sevéro cor.trole da produção, evitanJo-se. assim, de um lado,Rua João Pinto D. 5 - Florianopolis para livros, I cadeira giratoria, I meza para radio, diSCO a super-produção e, de o ltro, a sub-produção, o que vale dizer que

I diversos, 2 guardas roupas com espelhos, 1 cama dr casal, a ação administrativa deve ap::Jiar-se em rninudentes estatisticas se:

I divan com vel:Jdo, I cama solteiro 3 criados mudos I guarda quizer manter prati,:ament � o equilíbrio. entre a procura e a ofl'rta
I roupa para solteiro I p e n t e ade:ra Icom espelh), dos produtos rUfais.

�.'.:
I bidet, 1 cama amarela para solteirJ, 1 porta chJpeus, I '\ssim deve Sd. Mas, que resultados poder à ter o Ministe.

R geladeira marca (Neva) I fino guarda louça, I arm:irio en- rio da L\gricu�!ur j nos propósitos que o animam, se os agricultores,
vidraçado, 12 cadeiras amarelas. 2 mez�s para fi!tro, I fi!- p�r uma faha co npreensão dos fatos e das cousas, não correspon
tro (Berkefeld), I porta·toalha com espelhO, I guarda·comt- derem às iniciativas da administração? Se os fatores de nossa riquel�
da} 1 mesa de cosinha, I cama branca para solteiro. I ba- agraria neguem à ação administrativa os elementos com os quais
teria de aluminio, para cozinha 1 maquina para carne, lou- deve controlar, orientar e estimular a� fontes de produção!
ças diversas, 2 armaçõrs de cama de vento, 1 velocípede, �.

_

J maquina de cortar grama, gaiolas, I lote garrafas vazias, vão para iavar casa, e uma penteadeira C[3 espêlhos ovais.
J cadeira balanço! I cama casal, I guarda rOllpa escuro, 1

penteadeira, I banqueta, J roupeiro esmaltado i cam4J esmal
tada, I mesa vime para radio, I aparelho metal para café,
abat-jour, I fom@ para fogão, I filtro, 2 cache-pots, J esco-

Ao Comercio
. • Declaramos ao comercio em geral que, nesta data, de comum
acordo, rízêmos, na Junta Comercial 110 Estado, o distrato soeíat da tír
ma 'I'ernes Irmão, que girava nesta praça, assumindo (1 ex-socío sr, José

. Laus 'I'erru-s u ativo ('- passivo 118 mesma, e tendo sido todos os rredítos
da extinta firma entregues, para efeito de lifíilidBj.'ã", ao nr. Renato
tl&'fbosa, com escritório á rua FeUpe scnmíur, jil, em Fioâanopoíis, com
quem os interessados deverão se entender.

'I'ijUCaS, 30012-1937.

(aS2» HENRIQUE JOSE' TERNES •

•JOSE' I�IHJS 'I'.i.RNES.
•

N.B. Será vendida uma garage desmontada toda de
madeira com as respectivas telhas novas francezas. Na es·
quina da rua acima passam o circular e agronomica.

.' _"lJ''_ •

\

�
�. '

�J II

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Flcrianopolls, 12-1 -- J 938

da Viação
s. SALVl-�.DOR. lI-Via

jando de a vião. chegou ôntem a

esta capital o COi onel Melldqi1ça
Lima, que foi re cebido no ae

roj orto por numerosas pt-s-oas,
autoridades civis e militares, íun
ci..narios t" jUI nalistas.
° interv- ntor interino, coronel

DM}ta�, olereceu ao titular da
\' iação am almoço no Palacio
da Aclamação, no qual tomaram
parte todos os secretaries de Es
tado, chefes de repartições e re

fi! esentantes .-'e todas as classes
sociais, sendo trocados expressi
vos brindes.

Ivfais tarde, o coronel Men-
l. clonça Lima recebeu a reporta
g' m. F,,' �On(jo aos jornalistas, de-

Chegou a
o ministro

Assu ��-irá o cornan-
i

do da 6a. Brígaaa
de Infantaria

PORTO ALEGRE, 11

Chegou o coronel Galdino Nu
r.es E�teve" �ue veiu assumir o

;:, mando da 6a. Brigada de In
fantaria, em vista do general 80a
nerges estar respondendo pelo
comando da 3a' Reg ão Militar,
em substituição ao genera: Dal·
!ro Filho, que se encontra do'
I nre.

--.-------- I

Arde u depu-I
sito da esta
ção da cida-
de ii" Vati-

fi •

cana
VATICANO, 11 - Um

inccndio de consideraveis
proporções verificou-se ho

Je no deposito da estação
na Cidade Vaticano. onde
estacionavam quatorze va

gõe�-ta;:ques COflU,Ju petro
leo

Graças a pronta interven
ção dos bon beiros, o incen
dio foi rapidamente apagado.

Dr. Pedro Catalão
Diplomado pela Facul
dade de Medicina da

Baía
Ex-intecno t: assistente do
Serviço do prof. Moraes
Ex·interno do Dispensario

Silva Lima
Ex-adjunio do Hospital

Gralfée Guillle e Sanatorio
Manoel Vitorino

Clínica médica cirurgica das
molestias da

CABEÇA E PESCOÇO
Especialista em

NARIZ, GARGANTA E
OUVIDOS

CONSULTORIa

118-
Rua Trajano -18
RESIDENCIA

Hotel GlOria

I Diariamente das 16 ás 18 bs.

- - --- --------- - - -

VISTA

Baía
clarou que a sua viagem ao um

te tem por fim conhecer a situa- LONDRES, tI -- Durante RIO. 11--Só depois d.= ama

çao dos varies serviços de sua a noite passada foi captada urna nhã serão reiniciados os trabalhes
pasta. Eiõe ensejo permitirà me- serie de mensagens de S. O. S.! do sumario de culpa do ex-cade
lhora-los. que, ao que parece, foram emiti-I te Adalbeuc C1jatí, processado
O ministro da· Viação disse das por urr. vapor espanhol. como autor de varies crimes con-

que atenderá á� obras contra as As mensagem informam que tra sua irmã, E!eollOia Cajéüi O
sêcas. Pensa tambem crear no' o navio se encontra no meio do juiz sumario já ouviu todas as

vas linhas Ierteas e aereas para Atlantico e está afundando rapi- testemunhas residentes em Njte�
melhorar os serviços dos Corr-ios damente. I ro, tendo expedido as respectivas
e Telegrafos. Empreenderà um Segundo indicações impertei- precatories pala as pessoas dorni

plano que permita empreender tamente recolhidas e fornecidas ciliadas no Rio, intimando-as a

êsses serviços dentro das possi- em máo inglês, o nome do na- comparecer naquele dia na sala
bilidades orçamentarias. I via seria «Britanic.» das audiencias do Juizo Criminsl.

quencia de intoxicação alimentar
acha-se em perigo de vida todos

im-

os membros de uma família, sen

d'1 qUé um menor, de nome

F'·élIlCiiCO Teixe» i> falec(>u. S. PAULO, ll--Esti
pressionando vivamente a popu
lação da cidade de Campinas,
neste EstadO, lia! monstruoso cu

so de incesto ocorrido n!_l ma

nhã do dia 7, 110 br;,iuo rl0 Ar
raial do Paraíso, ài5tríto de: Re:
bouças. UaJ camponês IU"50 ab
domiciliado violentou d f-'l npr ,3

filha, uma jovem a � rneno, idad�,
"que residia em companhia do
, .

d
,.

I pai esnaturado, Juntamente com

I outros irmãos. O hOrlOfCSO c.im»,

I provocou VIOlenta iê(l�;dO d, cu

tro filho, que em Ci:iC{' da l curren
.

cie desfechou um tiro de revel-
ver no propno par,

Adoração
é a marca que domina na atuali
dade e dominará sempre.Qualque
que seja a sua necessidade de
perfumarias, prefira sempre

as da marca

Adora-:ão

lComeçou a

I chover no
I Ceará
I
I

I FORTALEZI-\. Il--Após
� violentissimo calor j, .nante e6ks

I ultimes dias, começaram a cair
ai' primeiras chuvas no interior
do Estadv. O fato tem despeita
do vi vo conteuramento entre a

I pr-r-ulacão.
...,. I!II!IID!'�'J

!I!,,..,•• _.

i:;��2)'1�"C �

-, ".., F-- '-1� ''\ Z E (-(.� ..� ),,�� ....<.. . J!_'j.� __ .w..-7' �

[)O DLcC\

ICiNES COÇ10l�DOS

UNE REX,:h 5 e 8 L..a6
-- Duelo de valentes, com o j

15 principais "cow boy} da tél .. '

CINE ROYA.L. ás 7,15 "

8,45 hor as (r,(·vo llOfaril') -- O
golunte Mister Deeds, C!"n

Uary Cooper e Jéan jl.iihur.

OS CINES «COPO/\D05»
M.UDAM o r.iOf(ARIO OS

SUAS SESSÕES

I A partir de hoje, 4a. feira, (I'.

Cine. "Coroados" adotarão o h,·
cario de verão realizando todas ;\,

'eS'Õf:'5 em horario que lhes pu
mitirà ventilar ffiê'lhor os �eUG :.:

iões, uma vez q;,' àquelas hei Ô

I jà esteja mais escuro.

I PaI a melhor c;,icrlic,t)io do i-'Ú

I bli�o damos a seguir o novo h, o

I
fano:

A's qU:lrtas-feiras--7,15 f'
I

8.45; às 535. feiras-às 5 e 8
horas; aos sàbados---às 5 e 81lL
ra�; aos dpmingos no REX -RS
7 e 8,45; no ROYAL. ás 5, "I
e 8,45; ás 2as. feiras--ás 5, 7
e 8,30;--quando se tratar do;
uma única sessão. essa �e realiza
rá ás 8 horas.

A potencia e o funccíonornen to re

gular de seu motor serão mentidos
com o NOVO TEXACO MOTOH OIL.

POSTO �
AUTORISADO j\l:Y

ODEON, O lider dos
ci nemas

OIL A'S 5, 7 e 8,30 HORAS:
Frank Mac Hugh, Joan Blonckll
e Allen Jenkins em Três em um

só cavalo.
o SEU �AOTOR

AM4H

BEM SEUS FILHOS

---- .. _.- ... --------

Rua Conselheiro Mafra
•

da Trajanoesqullla
l-

i mtYiwmllm,HnMIi II ii w r--' m, T='(;i"nEE .

n=mmzrw�

Linda. e
•

graciosas

Ana
confecções para meninas e gal�ôt:os só

CAPITAL.

(
I,
"

.�-: .
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bêzes....

GAZ Nem sempre póde
a sente fazer
versos...

Não faço BE'RSOS por dia
Nem pOf' semanas ou mêses ...
Componho sem alegria
E faço BE'RSOS ... A'S BEZES ....

Passou ôntem, o aniversario

___Em

C • __ _
•

: natalicio do sr. gal. dr. Antonio

����"""""!�_�_��''''':__"",,!,,,:,!�'''''-'''__��-�R_�_��W������-����������.���.���ff�'_�.�",!!,,__ "".__ III1l'_""'._"'�-�'''''-''''''''''''�''"'-'''''>''�'''''"'"'''''''''.:''�'''''' I Vicente Bulcão Viana, destacada

A V OZ D' O P O V O Proprl�tarlo e Diretor �lesponsaval I figura na sociedade, na medicina
J A I 11 O C A I. L AD" I e na politica brasileiras.

- ---

I Dotado do mais acendrado sen-

I timenLo de humanidade, o culto
O ARMINHO ES'r,t_" P ilustre facultativo, com aquela
SUJEITO �O Il\!"" pr,), erLial hondade e simpatia que A cousa assim fica prêta

POSTO DE CON- conquistou em Florianopolis,ondc P'�o joi'nal. que tem fregue�es
SU�fO vem ��ompaniwnd() e mitigando. �?lS os tal; c,OI�prar�l, Gl\�ET:\

os soJr:mentos alheios, nas doe�-100 lendo BE HSOS .. , <\ S Bl:<.ZES ...

IJ t' I ?a& ma�s. rebeldes, com �bn�gaçao Iara couhecimento (OS peque- indescritível. o dr. Bulcão é para E' de 1.655,407 o

nos fabricanLes e negociantes de nós um simbolo perfeito da maior numero de deso-

arminho, achamos con venien l � caridade cristã.
cupados na In-

divulgar a seguinte e recente por' Daí, dessa carateristica do seu
glaterra.

taria baixada pelo sr. Inspetor formato moral, origina-se a pro
da Alfandega desta Capital, rele- Iunda gratidão porque tanta gen
rente á selagem a que está sujei- l,� eleva a sua alma a Deus, em

to aquele artigo de comercio:
.

,

f'preces êrvorósas por I ão preciosa
"Cientifico aos SI'S, empregados e vida.
agentes fiscais do Imposto de .��IiIMI.!illmllm_'''IIT _
Consumo que o Segundo Conse- S

-

d
•

lho de Contribuintes, dando pro' erao eml
vimento ao recurso ex-oficio do
sr. Delcrado Fi cal do Tesouro tilidos 160
Nacional, neste Estado, na COIl-

.

sulta feita pela firma José Che- funelonarlosrem & Cia., desta praça, se o ar- " ...

rninho esta�a ou não sujeito á RIO, Il-- i:srào sendo organíza- ZURICH, 11 -Uma das mais
-.---- selagem do Imposto de consumo, .íus cêrca de 160 decretos pela f f' I

I
-

d 8 d I
amosas limas ceais enviou par a

reso veu, �m sua sessao
A e_ e S ecretaría de Educação• do Mínis- C

agosto ultimo, pelo acôrdão no, tcrío da Educação. que deverão ser
o airo UfU dos presentes do

4,.626, que «o produto arminho submetidos á assinatura do Presr- rei Faeuuk á sua noiva.
está sujeito ao pagamento do irn dente da Republicá, sobre cemís- T rala-se de um riquissimo
posto �e consu,mo, como �['lefato ;.ões Iuncíonartos suhordinados áque- ielog 10 de pulso, feito
de tecido, coní orme preceitua o ia pasta. De acôrdo com a Com-
art. 3. § 13. aliuea 24,2a. parte, :ilUiçào, esses functonaríos tem

em ouro, e equipado para regis-
do decreto n, 22,262, de 28 de que optar,

tear não somente as horas, minu-
dezembro de 1932, (a) Zenon Pe- - --------- tos e segunr'os, como rambern I�
reira Leite, inspetor. PARA COMBATER mêz, dai, a fase da lua.
A tripulação de que trata aque-] OS FANATICOS r A riquissirna jOid foi feita á

Ia diapositiva regulamentar, e de!
��""�,�",_""""""""",,,,,,,,",,r.''''�'_'.r...... .-.....,,,, 500 l'el', pOl' metro dOe a 'm-nl I mão por um dos ma s competen-

W
...""""'·· ,...-...._......-... ,,_-...�......,. -<�-"'.."....._-� ,

1 O
".

d'
I I. lO,

I RIO, ll-- Afim d� combater as te� relojoeiro5. qUe trabalhou três
�� Estefano N. Savas � I ����ntImetros e al'gura. alív!dad�s de fanaticos. jagunços e �

t.� e � Ai �. l:a:igaCelrOS" seguiram ,para' a fron-
meses.

� Senhora !� enUeu fef'�., de �(llas e Gotas duas c.?�·
O cmtú foi de 2.800 iran-

It li ,;.lli.has 00 19 B. (. e .la POllcla CO& SUiSSOS

� participam aos seus paren- r.� O ped ;(r�o .,.§;,] A D I 'vflltar do Estacio da BaÍl No re"ers' d r I h
;� tese pessôaEde sua ami-.!t .. �J Uu oU .. !.

' I. .. l )_ eogo ae.am·

� zade o contrato de casa- � SERA" NO�fEADO Ise gr,.víldds as iniciais do rei Fa-

� mento de sua filha ANAS-!� RIO� II -O dr. Ar.. SI�CRETARIO DO leuk 6Lbr\� uma lOISa ao lad,

�lt1 TDAOCRIOA com o sr. TEO- �. I-I'I!..TTERIOR de uma mela lua.
_. CONSTANTOPU- � tar de Souza (;osta" n

� LUS. � �Iinistro da Fazenda"
1-\ It teve a gentileza de RIO, II - Noticíao<;e que será Dr.
'<li FI I' � l1omcldo S" r.:.tário cio Interior do
[11 op IS., 9-1-38 lif. comunicar á A§§oeia-
',; r*,.z"" """ :.....S' ..s.. r.� gOVf!'O bê.reno, o coronel Ascanl'o
.ri! ;�

"'.,.... ,

..,...."'"""'."F."� \�., �a-'" lI».· s.;lIel• ·"" ..:IIe 1if.m�·�" ",,"_ V U'.IlIJ Illl. U.iI. Víanil, ahalmente comandante do
� �� Anastada �� 'ir�� r.,�' I,oi........•• "r,�� prensa que fÔlwa :Jten.. i9', 3. C da� Baía.
���.r� e .!!� JT..tL-A

r141 Teodoro � dido O seu pe�ii�:) de
---

-;--.
---- ..

--------�
---------

� � se facilitar o eaulbio: lllnOUSlne
K aprese�tam � i Pdara as

t eo�e�tiln·as 1 Pelo !llodico preço de 13 con

� -se nOIVOS � I e expol· af)30 he pa- tos de; reis vende-se a luxuosa li-

:'*1 s:::�..l�1��
I pel de J.ornai.

mousme CHEVROLET. tipo 1936
de nO. 227.

.

A t�atar som o chauffeur prO" I_� I�
pnetano JOAO IN.'\CIO DIAS.

II I�'
p-

Telefonlie •• 1222 ��,�""

._-- --_ ------------_._------
_-

NOS SA VIDA I Exonerado
IAN'IVERSARIOS

JOÃO CARVALHO

SHA. GUIDO BOTT Ul\t INSPETOR
DE FAZEND.i\

«MontetransatlanticoPelo
Hosa » seguiu ôntem, para o nor-

te da Republica, acompanhada O sr. luterventor
de sua gentil filha Cleusa; a Federal consideran..

exma. sra. d. Marina Bott, espo- do qne O Inspetor de
sa �o acatado geren.te do Banco

I Fazendu ItJosé BorgesNacional do Comercio, nesta ca- .." d·· d S·. d
pital, sr. Guido Bot.t. ,--,or elro a I va� Dili

rante os mêses de
junho a dezembl·o do
ano p. findo� não
exerceu atividade fis
ealizadora na zona

a seu cargo� assinou
decreto., ôDtem� exo

nerando • o daquele
cargo.

Deflue hoje a data aniversaria
do nosso distinto conterraneo sr.

.Ioão Oliveira Carvalho, fiscal de
Guvêrno juntos aos Clubes de
Sorteios,

Ainda lá que é .da "ponta"
Se sabe o total somado!
No Brasil.,; perdeu-se a conta
Do "mundo" desocupado ...

Sarapião
-------

Urrl dos pre
sentes de no·i ..
va (;j c..) d C) rei·-·

F-ar�ouk

DR. AFONSO VEJGi\
A data de ôntern registou o

aniversario natalicio do nosso

distinto conterraneo dr. Afonso
Veiga, competente e diligente
diretor da Inspetoria Agricola
neste Estado.

DR. MIGUEL BOABAID

Partiu, pelo «Monte Rosa»
para São Paulo o conceituado
e talentoso médico dr. Miguel
Boabaicl,

FAZEM ANOS HOJE: EURICO COUTO

a senhorinha Esmeraldina, fi
lha de João Teodoro dos Santos;

a senhorinha Coralia Alves
Gevaerd;

a exma. sra, Catita Souza,
digna esposa do sr. Heitor Livra
mento;

a senhorinha Alice Pereira, fi
lba do sr. Mamede Pereira;

o sr. dr. Candido Gaffre, en

genheiro residente na Capital
Federal.

Viajou no «Monte Rosa», para
São Paulo. G nosso conterraneo
sr. Eurico Couto, alto funcio
nario do Departamento do Tra
balho, naquele Estado.

NOIVADOS

Farro
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� �
if Apostolo Paschoal i
� e �
'ir Anastacia Spyrides i4
�� Paschoal '::

ij . . . i

�I
participam o nascimento de ��

� seu filho APOSTOLO. ii!
'M' Ijf� Fpolis., 11-1-38. ..
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Acompanhado de sua graciosa
filha senhorinha Isabel Leal,
viajou, para á Capital Federal,
a exma. sra. d. Isaura Leal.

TTE. JOÃO DIGIACOMO

CHEGAM UNS Para o norte do Estado se

guiu, ôntem, o sr. tte. João Di
giacomo.

O vapor alemão « Monte Rosa »,

que chegou ante-ôntem neste por-
10, procedente de Buenos Aires,
tl'ouxe para este porto, os se

gllintes pas3ageims: Geutsch Hjal
mar Weiergang, BraRimer Geuts
eh, Elisabeth Linde, Ana Ema e

Heinebel'g Ursula.

Noivou em São José o sr.

Miguel Demetri, comerciante,
com a gracioi:!a senhorinha Alba,
fIlha do sr. Aureo Ferreira de
Melo, funcionario Federal.

O vapor « Itaberá» entrado an

te-ôntern, do sul do país, trou
)ir. para este porto os seguintes
passageiros: Isa Bier, Lesci Os·
, f'Tmaier, da. Noemia Confal Con
celçao, Olga Confal Severo,
Francisco Vieira, João Nicacio,
João Pedro Bernardes, Tolentino
Ha tis ta, José Tomaz de Oliveira
I' André Avelino Guedes.

GENTE NOVA

Pedr� da lVI�ura
Advogado

H ua
'.

Traj'ano o .

o sr. Gilberto Braglia, e sua

exma. sra. festeiam o nascimen
to do seu primogenito, que re

cebeu o nome de Aloisio.

FALECIMENTOS

Em -Laguma, faleceu o sr. DO-I
! laino Felipe Martins, industria
lista naquela florescente cidade.

(iUTROS PARTEM

.
Os asilados da Marinha de Guerra, residentes nesta capital, con

videm ao povo f' admiradores do saudoso almirante Protogenes Guima
rães, falecido no dia 6 do corrente, na Capital da Republica, pa!'a assis
tirem a missa de 7' dia que mandam celebrar na Catedral, ás 7 horas
do proximo dia 14, em sufral1io da alma do ilustre patri�io, que foi um dos
mais brilhantes óficiais da nossa Armada.

A' todos que comparecerem a êsse pIedoso ato de religião anteci
pamos agradecimentos.

Ao r tenente sr. Pergentino P. Guimarães, distinto professor da
Escola de Aprendizes deMarinheiros e irmão do saudoso almirante Proto

genes e á sua exma. família apresentamos sinceras condolências.

No mesmo vapor, tomaram

jJassagem neste por 11), as seguin
les pessôas: Enriel' COIlLo, Maria
Wildi, Tom Wildi. rIelvetia Wil
di, Jorge Winkelriecl Wildi, Ma
rina Bott, Cleusa Botti, Antn
lIio Augusto Lehmkuhl, Hilda
Lehmkuhl, Ilka Lehmkuhl, Elisa
Ana Moellmann, Carmen, Sonia, ReligiãoBeatriz e Ligia Moellmann, àr.

Miguel Boabaid, José Perrone,
Hedwig Lourenz, Helga Atanda
cher, Jorge Masaad, Ernest Pu
tzbach, dr. Sá Freire, Isabel Leal,
dona Isaura Leal, Klemens Schi -I Continuam com grande afluen

mitz, Herbert Schneider.
I
cia de fieis as novenas resadas em

louvor do gloriõso nartir São Sebaso

No mesmo vapor, embarca- tião.

ram neste porto aíl seguintes _

pessôas: dr. Remigio de Oliveira,
Esther Remigio de Oliveira, Ma- O TEMPOtilde Salomé Pereira, Walmôr
Salomé Pereira, Maria Nazareth
Pereira, Isolina Pires Ribeiro,
GUlilriciada Gomes da Costa,
Adolfo Paz Pereira, da. Maria
José Dutra, Deodor Dutra, Ma
ria dos Passsos Dutra, TeIma
Dutra, Waldemiro Aderson, Si
cero Serra Oliveira e Maria IRá
Couto.

Faleceu ôntem, no H.:Jspital -

de Caridade, a exma. sra. d. Ana
Larroide.

O seu enllêrro realizou-se ôn
tem mesmo 1I0 Cemiterio de Ita
corobí.

MISSA

E CRIANÇAS
n' 12-Sob.
das 2 5 horas
SANTA CATARIN,A\
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Almirante Protogenes
Guimarães

Dra. Josefírl�":l Flaks Schweidson
MEDICA

Ex-assisteate do �t'rvjço de Gin '-ologia d 1-1
. .

1 �

I" F
... (JS Opttars:

a Gam )oa, éod<l'rão Gaffré-GuiFlI� e � Fr'o " dA'
.

...... "nCISCO e 55155.
EX-Interna do S/HVIÇO de Pediatria da Policlinica

de Botafogo
DOENÇAS DE SENHORAS
Consultorio: Rua Tr,jjano
Consultas: Das 10 ás 12 e

FLO�,'I 1\N()POLI�

Festa de São [Sebas
tião

\

í

"�I As vítiin as da
esquadrilha
Cc.):ombo

PANAMA', II --CheO'aram
Previsões !:'lara o período fias

a bordo do cruzador c(jballl�PA'

IS horas de ontem ás 18 h0ra� 1-. NO CONCEITO MUNDIAL ITRI:A.
os co�pos dos tripulano,

de hoje:
tes vltlmados no desastre da E��

Passageiros que seguiram para Tempo-Bom passanclo a insta- d 'Ih C I b A
'

o Norte pela Viação CruzeirQ vel, com chuva e trovodaas. AGENCIA �XCLUS V Iqua TI a oom o. cbava·se

Ltda' Tte. João Digiacomo e fa- Temperatura-Sofrerá declinio. h
. I A !fêStnte o ministro de Cuba no �

milia, sra. Lili Goulart, sta. Ma- Ventos- Predominarão os fio
tando-se ainda numerosas e

'

deso

ria Goulart, Nestor, e familia, quadrante sul, com rajadas frescas.

MO'....' .....""""".__

tacadas pessôas da colonia cuba:-
Antonio Arêas, sra. Marta Ber-j A's temperaturas extremas de na A - E I A� I

na. Aviõ�s de boo1bardeio do.�
sou, Francisco Fredrich, Fran- ontem, foram: maxima 35.0 e mi- i- � Es�ados Unidos voaram em ho-·
cisco Grinz, Sebastião M. Sch-I nima 24.5 registradas, respecti- I

L
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